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O PROJETO NAVEGAR E AS CONTRIBUIÇÕES NO DIRECIONAMENTO
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Introdução: A navegação de pacientes tem sido adotada em vários países, sendo vista
como uma estratégia amplamente incentivada para aumentar a chance de os pacientes
seguirem o tratamento recomendado e alcançarem os melhores resultados de saúde. No
Brasil,  a navegação de pacientes está em desenvolvimento. E de fato, em diferentes
estados brasileiros já estão em funcionamento programas de navegação de pacientes.
Esse serviço necessita de apoio de profissionais de diversas áreas e de uma compreensão
do contexto de vida do paciente e de seus familiares para assegurar um tratamento que
respeite  o  direito  à  saúde.  Objetivo:  Relatar  a  experiência  no  Projeto  Navegar
demonstrando como a intervenção do projeto corrobora para a terapêutica e adesão ao
tratamento de pacientes oncológicos pediátricos de um hospital no Ceará. Relato de
experiência: A vivência ocorreu a partir da inserção de residentes multiprofissionais
(categorias:  Enfermagem,  Serviço  Social,  Farmácia,  Nutrição  e  Fisioterapia)  em um
programa  de  navegação  de  pacientes  oncológicos  (Projeto  Navegar),  no  Centro
Pediátrico do Câncer, durante o período de junho e julho de 2024. Verificou-se que após a
descoberta do diagnóstico de câncer na pediatria, as crianças e adolescentes e suas
famílias  passam por  uma drástica  mudança de vida,  logo,  a  partir  da  inserção dos
pacientes no Projeto Navegar e o uso de tecnologias de promoção do cuidado, tais como
acolhimento, comunicação simples e efetiva, orientações sobre o diagnóstico e as fases
do  tratamento,  explanação  acerca  dos  direitos  sociais  do  paciente  oncológico  e  a
desmistificação de informações postas no imaginário  social,  houve a diminuição das
barreiras que dificultam o atendimento oncológico integral e efetivo para os pacientes
pediátricos,  assim como os  seus  familiares  em condições  de  vulnerabilidade  social.
Conclusão: Conclui-se que o Projeto Navegar tem como objetivo ultrapassar as barreiras
socioeconômicas,  socioculturais,  psicológicas,  de  comunicação  e  burocráticas  que
interferem no  acesso  aos  serviços  e  sistemas  de  saúde  no  decorrer  do  cuidado  ao
paciente, desde o diagnóstico, até o final do período da navegação oncológica. Dessa
forma, a atuação da equipe no projeto abriu diversas possibilidades de aprendizado para
os residentes, além de mostrar-se essencial para os pacientes e seus familiares.
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